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A preencher pela Equipa Radar Social 

Nº de Sinalização: 

Data de Entrada:  / / 

Técnico Responsável:     

 

 

 

 

 

 

Projeto Radar Social - Município de Mourão 

Através da articulação com as entidades da Rede Social do concelho, o Radar Social permite uma identificação eficaz das 

pessoas que necessitam de apoio, garantindo uma intervenção rápida e eficiente. 

Para garantir a máxima agilidade nas ações, solicitamos que, ao realizar a sinalização, seja fornecida toda a informação 

disponível, para que possamos atuar com a maior brevidade possível. 

 

Em caso de dúvidas, a equipa do Radar Social está à disposição para o/a esclarecer. Poderá entrar em contacto através 

dos seguintes meios: 

 

Email: radar.social@cm-mourao.pt 

Telefone: 266 560 010 

Morada: Antiga Escola C+S - Rua Marcos Gomes de Vasconcelos Rosado, 15/16, 7240-261 Mourão 

Horário: 9h00-12h30 / 13h30-17h00 

 

Atenciosamente, 

Equipa do Radar Social do Município de Mourão 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE/ PESSOA SINALIZADOR/A 
(opcional) 

Nome/ Entidade:     

Relação entre a pessoa sinalizada e sinalizador/a:    

Telefone/ e-mail:  Sinalização anónima: 

mailto:radar.social@cm-mourao.pt
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2.  IDENTIFICAÇÃO DA PESSOA/ FAMÍLIA/GRUPO/ SINALIZADA/O 

Nome/descrição da pessoa/família ou grupo:  

 
 

Idade(s):  Nacionalidade:   

Residência (morada, apartamento, piso, outro):    

 
 

 
Distrito:  Concelho:  Freguesia:   

Ponto de referência da morada:     

Telefone da pessoa sinalizada:    

Telefone do familiar/ cuidador/ acompanhante:     

 

3. Caracterização Familiar / Institucional - (assinale com X as opções): 

Sozinho(a) / Isolado(a)   

Inserido(a) em agregado familiar  Número de pessoas no agregado: 

Sem retaguarda   

Com acompanhante   

Com cuidador(a)   

Acompanhado(a) por uma instituição / 

Entidade 

 Qual? 
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4.  Motivo da sinalização (assinale com X o/os motivos) 

 
Aparenta necessidades habitacionais. 

 Reside em local suscetível a incêndio/inundação 

e/ou derrocada. 

 
Aparenta dificuldade em realizar a higiene 
habitacional. 

 
Aparenta sinais de fragilidade física e/ou cognitiva. 

 
Aparenta dificuldade em realizar a higiene pessoal 

 Aparenta dificuldade na gestão terapêutica 

(tratamento, toma de medicação). 

 Aparenta dificuldades em deambular ou 

locomover-se. 

 Aparenta dificuldade no acesso às respostas / 

equipamentos de saúde. 

 
Aparenta sinais de incontinência urinária e/ou 

fecal. 

 Aparenta dificuldade na deslocação às respostas de 

saúde (consultas, tratamentos, etc). 

 
Aparenta necessidade de ajuda para comer. 

 Aparenta ser vítima, física e/ou psicologicamente, 

de maus-tratos / violência / abusos / negligência. 

 
Aparenta sinais de carência alimentar. 

 Aparenta sinais de doença mental (ex: ansiedade, 

depressão, stress, burnout, demência, etc). 

 
Aparenta dificuldades em realizar compras. 

 
Aparenta sinais de transtorno alimentar (ex: 

anorexia, bulimia). 

 
Aparenta dificuldades em confecionar refeições. 

 
Aparenta sinais de obesidade e/ou desnutrição. 

 
Aparenta dificuldades no tratamento de roupa 

 
Aparenta ter sinais de ideação suicida. 

 
Vive em situação de carência económica. 

 
Vítima de bullying e/ou cyberbullying. 

 
Aparenta dificuldades na gestão financeira. 

 Comportamentos de risco (ex: sexuais, condução 

perigosa, condução sem habilitação legal, etc). 

 
Aparenta necessidade de cuidados de saúde. 

 Comportamentos aditivos e dependências (ex: 

álcool, drogas, jogos, tecnologias, etc). 

 
Aparenta dificuldades no uso do telefone / 

telemóvel. 

 
Situação de desemprego. 

 Sinais de exposição ao risco de acidentes 

domésticos. 

 
Situação de emprego precário. 

 
Aparenta dificuldade na utilização de meios de 

transporte. 

 
Baixos níveis de escolaridade. 

 
É cuidador informal sem estatuto. 

 Crianças e jovens com aparentes sinais de 

privação material e/ou de bens essenciais. 

 
Apresenta sinais de privação material e/ou de bens 
essenciais. 

 
Aparenta viver em situação de 
abandono/negligência parental. 

 Aparenta sinais de comportamentos desviantes 

(ex: indisciplina, criminalidade, delinquência 

juvenil, etc). 

 
Encontra-se em situação de sem abrigo. 
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 Aparenta viver em situação de isolamento/solidão  Aparenta dificuldade em realizar tarefas da vida 

diária (compras, deslocação a consultas, entre 

outras). 

 Aparenta algum nível de desorientação (espácio- 

local – onde se encontra, país, cidade, freguesia; 

temporal – hora, dia, mês, ano, estação do 

ano. 

  

 
Outros motivos(quais): 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observações: 

 

 

 

 

 

 

 

NOTA: Os dados pessoais recolhidos são exclusivamente tratados para a finalidade de 

intervenção junto das pessoas em situação de vulnerabilidade social, permitindo à Equipa Radar 

Social proceder ao encaminhamento para a intervenção ou apoio social adequado à situação. O 

tratamento de dados é necessário para a prossecução dos objetivos estabelecidos no âmbito das 

Equipas Radar Social, sendo efetuado em conformidade com as obrigações jurídicas previstas 

na legislação e em cumprimento do Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD), assim 

como das normas internas relativas ao tratamento de dados pessoais. 

□Tomei conhecimento da forma como os dados pessoais são tratados no âmbito da 

intervenção da equipa Radar Social. Para mais esclarecimentos sobre o tratamento de 

dados pessoais, contacte por e-mail: radar.social@cm-mourao.pt 

 

Data:  / /  

mailto:radar.social@cm-mourao.pt
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 A preencher pela Equipa Radar Social  
 

 

Data da receção da Ficha de Sinalização:  / /  

 

Número da sinalização:   

Grau de urgência de intervenção: 

 

 

 

Grau 1 

Crítico 

 

Risco de vida da pessoa identificada; 

Carência alimentar (risco para a sobrevivência da pessoa); 

Perigo iminente (maus-tratos físicos). 

 

 

 

 

Grau 2 

Alto 

 

Risco para a saúde; 

Situação de despejo (processo judicial); 

Problemas de saúde mental/desorientação. 

 

 

 

Grau 3 

Médio 

 

Negligência; 

Insalubridade; 

Conflitos 

familiares; 

Ausência total de rede de Apoio (risco de isolamento severo). 

 

 

 

Grau 4 

Baixo 

 

Dificuldade ao nível da mobilidade/locomoção (necessidade de 

equipamentos de apoio); 

Necessidade de respostas sociais; 

Desemprego de longa duração; 

Sinais de depressão. 

 

Grau 5 

Muito Baixo 

Pessoa já referenciada e/ou em acompanhamento; 

Reconhecimento e monitorização futura da pessoa. 

 

Outra situação; 

Qual? 

  

 


